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INCLUSÃO DA MULHER SURDA NOS SERVIÇOS DE CARDIOLOGIA: DESAFIOS, ACESSIBILIDADE E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL.
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Introdução: A inclusão da mulher surda nos serviços de cardiologia ainda é um desafio, devido à escassez de recursos de acessibilidade e à limitada capacitação profissional, o que gera barreiras sociolinguísticas que comprometem a comunicação, a qualidade da assistência e a equidade no atendimento. Objetivos: Busca-se investigar os desafios de comunicação e acessibilidade da mulher surda nos serviços de cardiologia, além de identificar estratégias para um atendimento inclusivo e humanizado, garantindo paridade em saúde e subsidiando a capacitação profissional. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura sobre a inclusão da mulher surda nos serviços de cardiologia com base tanto na perspectiva das pacientes, quanto na dos profissionais de saúde. A seleção do material envolveu sete artigos científicos e duas reportagens institucionais, publicadas pelo Instituto do Coração de São Paulo e pelo Governo Federal. O conteúdo analisado contemplou aspectos relacionados ao conhecimento em Libras, acessibilidade comunicacional, experiências de atendimento, barreiras encontradas e estratégias empregadas pelas equipes de saúde. Resultados: Notou-se um déficit de estudos e registros relacionados à mulher surda no contexto cardiológico, reforçando a invisibilidade dessa população nos serviços de saúde e a insuficiência de políticas e práticas inclusivas. Conclusões: Em síntese, há a necessidade de capacitação profissional, aliada à efetiva implementação de recursos de acessibilidade sociolinguística, uma vez que contribui com o cuidado cardiológico integral.
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